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Lei foi sancionada por Bolsonaro. Militares serão regidos por Código de Ética e Disciplina 

Extinta prisão disciplinar 
para PMs e bombeiros 
Foi publicado na sexta-feira 
(27), no Diário Oficial da 
União, o Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) 148/2015, 
sancionado pelo presidente 
Jair Bolsonaro, que extingue 
a pena de prisão disciplinar 
para as polícias militares 
(PM) e os corpos de bombei-
ros militares dos estados, ter-
ritórios e do Distrito Federal.

A norma altera o Artigo 
18 do Decreto-Lei nº 667, de 
2 de julho de 1969, e deter-
mina que essas corporações 
sejam regidas por um Có-
digo de Ética e Disciplina, 
aprovado por lei estadual 
específica. 

“As polícias militares e 
os cor pos de bombei ros 
militares serão regidos por 
Código de Ética e Disciplina, 
aprovado por lei estadual 
ou federa l para o Distr i-
to Federal, específica, que 
tem por finalidade definir, 
especificar e classificar as 
transgressões disciplina-
res e estabelecer normas 
relativas a sanções discipli-
nares, conceitos, recursos, 
recompensas, bem como 
regulamentar o processo 
administrativo disciplinar 
e o funcionamento do Con-
selho de Ética e Disciplina 
Militares”.

Ainda de acordo com a 
lei, nesses casos deverão ser 
observados princípios como 
dignidade da pessoa huma-
na, legalidade, presunção de 
inocência, devido processo 
legal, contraditório e ampla 
defesa, razoabilidade e pro-

porcionalidade, vedação de 
medida privativa e restritiva 
de liberdade.

Pela norma, os estados e 
o Distrito Federal têm prazo 
de 12 meses para regula-
mentar a implementar a lei.

Em nota, o Palácio do Pla-
nalto destaca que, segundo 
os autores da proposta - os 
deputados federais Subte-
nente Gonzaga(PDT-MG) e 
Jorginho Mello (PL-SC) - “a 
valorização dos policiais e 

bombeiros militares passa 
necessariamente pela atua-
lização dos seus regulamen-
tos disciplinares, à luz da 
Constituição cidadã de 1988, 
impondo, por consequência, 
sua definição em lei estadual 
específica, com fim da pena 
de prisão para punições de 
faltas disciplinares, o devido 
processo legal, o direito à 
ampla defesa, ao contradi-
tório e o respeito aos direitos 
humanos”.

Magá Jr./Palácio Guanabara

Prisões de policiais militares e bombeiros deverão seguir regras específicas aprovadas por lei estaduais ou federais

Contas de luz: bandeira vai 
continuar amarela em janeiro
A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) divulgou 
nesta sexta-feira (27) que a 
bandeira tarifária para  ja-
neiro de 2020 continuará 
amarela, o que significa um 
custo extra de R$ 1,343 para 
cada 100 quilowatts-hora 
consumidos.

De acordo com a Aneel, “a 
bandeira permanece ama-
rela em razão do baixo ní-
vel de armazenamento dos 
principais reservatórios do 
Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN) e pelo regime de 
chuvas significativamente 
abaixo do padrão histórico”.

O sistema de bandeiras 
tarifárias  foi criado no ano 
de 2015 e utiliza as mesmas 
cores dos semáforos (ver-
de, a ma rela e vermelha) 

para indicar se haverá ou 
não acréscimo no valor da 
energia a ser repassada ao 
consumidor final, em função 
das condições de geração de 
eletricidade.

No c a so da ba ndei r a 
amarela, a indicação é de 
condição intermediária de 
geração de energia nas usi-
nas hidrelétricas, por causa 
do volume de água nos re-
servatórios. A previsão é de 
que as chuvas no primeiro 
mês de 2020 vão elevar gra-
dativamente o nível de água 

dos principais reservatórios, 
mas ainda em patamares 
abaixo da média histórica.

A situação exige o aciona-
mento das usinas termelé-
tricas, movidas a petróleo 
e mais onerosas, “com im-
pactos diretos na formação 
do preço da energia (PLD) 
e nos custos relacionados 
ao risco hidrológico (GSF)”, 
assinala a Aneel. Assim a 
tarifa  terá acréscimo de R$ 
0,01343 para cada quilowatt
-hora (kWh) consumido em 
relação aos preços quando a 

bandeira é verde.
Janeiro é mês de verão 

e apresenta au mento de 
temperaturas, inclusive no 
litoral brasileiro - mais pro-
curado no período por causa 
das férias escolares. O calor 
da temporada pode elevar 
o consumo de energia com 
o aumento do uso de equi-
pamentos como o ar-condi-
cionado.

Para uso desses apare-
lhos, a Aneel recomenda: 
“não deixar portas e janelas 
abertas em ambientes com 
ar condicionado; manter os 
filtros limpos; diminuir ao 
máximo o tempo de utiliza-
ção do aparelho de ar condi-
cionado; e colocar cortinas 
nas janelas que recebem sol 
direto”.

Medida foi tomada por causa do baixo nível de armazenamento dos reservatórios

R$ 1,1 bilhão para 
segurança dos estados
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministro Dias Toffoli, determinou nesta sexta (27), 
que o governo federal faça a transferência de 50% 
dos recursos bloqueados do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública. O valor estimado é R$ 1,1 bilhão. Na 
Toffoli, o ministro atendeu pedido de vários estados, 
que alegam ter direito ao repasse em função da Lei 
13.756/2018, que alterou as regras para gestão do 
fundo. “Entendo que o modelo constitucional de fe-
deralismo cooperativo exige da União a observância 
das regras de repartição de recursos com as demais 
entidades políticas nacionais, sob pena de incorrer 
em infidelidade federativa”, argumentou o ministro.

Desocupação fecha em 11,2%
A taxa de desocupação no país fechou o trimestre 
encerrado em novembro em 11,2%, segundo a Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O estudo, divulgado nesta 
sexta (27), considera desocupadas as pessoas que 
estão sem emprego, mas que buscaram efetivamen-
te um trabalho nos 30 dias anteriores à coleta dos 
dados. O levantamento aponta que 11,9 milhões de 
pessoas compõem a população desocupada.

Queda de 0,7% no trimestre
Segundo o IBGE, a taxa de desocupação caiu 0,7 ponto 
percentual no trimestre de junho a agosto, que ficou 
em 11,8% e foi inferior 0,4 ponto percentual em relação 
ao mesmo trimestre de 2018, de 11,6%.  

Ensino integral no fundamental
O Ministério da Educação (MEC) lançará um pro-
grama para ampliar o ensino integral. O projeto será 
levado aos anos finais do ensino fundamental, do 6º 
ao 9º ano. De acordo com a pasta, um projeto-piloto 
será implementado em 40 escolas que já ofertam 
ensino integral no ensino médio. O projeto será 
desenvolvido ao longo de 2020, em conjunto com 
o Conselho Nacional de Secretários de Educação 
(Consed) e com a União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação (Undime). A ideia é que o 
programa seja lançado oficialmente em 2021.

Juros mais altos 
no cartão
Os juros do rotativo do 
cartão de crédito e do 
cheque especial subiram 
em novembro, de acordo 
com dados div ulgados 
na sexta (27) pelo Banco 
Central (BC). A taxa mé-
dia do rotativo do cartão 
de crédito subiu 0,7 ponto 
percentual em relação 
a outubro, chegando a 
318,3% ao ano. A ta xa 
média é formada com 
base nos dados de con-
sumidores adimplentes e 
inadimplentes.

Influência de 
financeiras
Segundo o chefe adjunto 
do Departamento de Es-
tatísticas do BC, Renato 
Baldini, a alta na taxa do 
rotativo do cartão de cré-
dito ocorreu por influên-
cia de financeiras que, 
mesmo sendo conside-
radas instituições peque-
nas, aumentaram tanto 
os juros que afetaram a 
taxa média. “Este mês teve 
aumento muito expressivo 
de taxas de juros de cartão 
de crédito de financeiras”, 
explicou.

Carteira assinada: 33,4 milhões
O número de empregados com carteira de trabalho 
assinada no setor privado, sem incluir trabalhadores 
domésticos, chegou a 33,4 milhões, crescimento de 
1,1%, ou seja, mais 378 mil pessoas com carteira as-
sinada em relação ao trimestre anterior e 1,6%, mais 
516 mil pessoas, ante o mesmo trimestre de 2018. 

Nelson Jr./STF

Ministro Dias Toffoli, do STF, atendeu pedido de vários estados

Gás de cozinha fica 
5% mais caro
A partir desta sexta-feira 
(27),  o gá s l iquefeito de 
petróleo (GLP), conhecido 
como gás de cozinha, fica 
em méd ia 5% ma is ca ro 
para as distribuidoras. O 
reaju ste foi  con f i r mado 
pela Petrobras e se refere ao 
preço à vista e sem tributos. 
O preço final ao consumi-
dor depende do repa sse 
feito pelas distribuidoras.

Na quinta-feira, a estatal 
a nunciou que renovou o 
contrato com 12 distribui-
doras estaduais a partir de 
janeiro, “com base em uma 
nova fórmula de preço da 
molécula de gás indexada 
ao preço do petróleo”. São 
ela s Gá sBr a si l ia no,  São 
Paulo Sul, Comgás (parcial-
mente), BR Espírito Santo, 

Ga sm ig, CEG, CEG -R IO, 
A lgás, Ba h iagás, Sergás, 
Potigás e Pbgás.

Com isso, a Petrobras 
estima que o preço do pro-
duto possa ter uma redução 
média imediata de 10% em 
relação aos contratos an-
ter iores, considera ndo o 
preço do petróleo na faixa 
de US$ 60/bbl.

Preço final ao 
consumidor 
depende 
do repasse 
feito pelas 
distribuidoras

Os ministérios da Defe-
sa e das Relações Exte-
riores informaram nes-
ta sexta(27) que cinco 
militares venezuelanos 
desarmados foram lo-
calizados na região da 
terra indígena de São 
Marcos, nordeste de Ro-
raima, durante missão 
de reconhecimento e 
patrulhamento nas áreas 
de fronteira. O grupo foi 
conduzido a Boa Vista 
onde está sendo entre-
vistado. O governo não 
informou se os venezue-
lanos são desertores do 
Exército daquele país e 
tentavam entrar clan-
destinamente no Brasil. 
O Ministério da Defesa 
não informou quando 
eles serão liberados.

Militares 
venezuelanos

Em um dia de otimismo 
no mercado financeiro, a 
moeda norte-americana 
fechou em seu menor 
nível em 52 dias. O dólar 
comercial encerrou a 
sexta-feira (27) a R$ 4,05, 
com queda de R$ 0,017 
(-0,42%). A moeda está 
no menor nível desde 5 
de novembro, quando 
era vendida a R$ 3,993. 
O dólar acumula queda 
de 4,5% em dezembro.
No mercado de ações, o 
dia foi marcado pela rea-
lização de lucros. Depois 
de bater recorde e fechar 
acima dos 117 mil pon-
tos pela primeira vez, o 
índice Ibovespa, da B3, 
fechou aos 116.534 pon-
tos, com queda de 0,57% 
nesta sexta.

Dólar fecha 
a R$ 4,05%

Pela norma, estados e o Distrito 
Federal têm prazo de 12 meses para 
implementar a nova lei

Consumidor terá custo extra 
de R$ 1,343 para cada 100 quilowatts-
hora de energia gasta

Escola mais atrativa para alunos
A intenção, de acordo com a pasta, é tornar a escola 
mais atrativa para os estudantes. “Se analisarmos o 
nosso percurso educacional, vamos verificar que, do 
5º ano para o 6º ano do ensino fundamental e do 9º 
ano para a 1ª série do ensino médio, perdemos mui-
tos estudantes. Seja por abandono ou repetência”, 
disse o secretário de Educação Básica, Janio Macedo.


